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Introdução

Este texto apresenta as análises dos resultados de uma pesquisa qualitativa, aprovada no Comitê de Ética em 

Pesquisa sob o n. 6779056 de 22/04/2024, cujo objetivo geral foi analisar os saberes das pessoas que 

responderam o questionário aplicado durante evento na Confraria da Arte do Centro Comunitário do Bairro 

Moreninha, localizada em Campo Grande – MS. Tal pesquisa se origina no projeto realizado no período de abril a 

julho de 2024. O procedimento de coleta abrangeu assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - 

TCLE pelos participantes da pesquisa seguida das respostas ao questionário estruturado com perguntas 

semiabertas. As análises foram fundamentadas em pesquisas realizadas por estudiosos da área referente às 

plantas medicinais, condimentares, e aromáticas conforme as ideias de Oliveira Neta (2018), referente à tendência 

mundial de utilização de plantas medicinais destacando sua importância para a fitoterapia devido aos compostos 

bioativos com ações terapêuticas.

Objetivo

GERAL: 

 

Analisar os saberes sobre ervas medicinais, das pessoas maiores de 18 anos, que participaram da pesquisa 

durante evento no Centro Comunitário do Bairro Moreninha em 04/05/2024 

 

 

 

ESPECÍFICOS: 

 

Divulgar os benefícios do uso de ervas naturais e plantas medicinais para membros do Centro Comunitário do 

Bairro Moreninha.

Material e Métodos

A presente pesquisa se configura na abordagem qualitativa na base sócio-histórica de Freitas (2002) no que se 
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refere à observação da realidade, e ainda, conforme as ideias de Lüdke e André (1986) sobre a pesquisa 

qualitativa que se desenvolve no campo da educação e do ensino. Para essas autoras a pesquisa deve "promover 

o confronto entre os dados, as evidências, as informações coletadas sobre determinado assunto e o conhecimento 

teórico acumulado a respeito dele. (...) a partir do estudo de um problema, que ao mesmo tempo desperta o 

interesse do pesquisador e limita sua atividade (...) a uma porção do saber" (pp. 1-2). 

 

Os procedimentos de pesquisa envolveram a aplicação de um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – 

TCLE, seguido do questionário semiestruturado com perguntas abertas e fechadas que foram aplicados a 25 

pessoas durante evento realizado no Centro Comunitário do Bairro Moreninha de Campo Grande – MS.

Resultados e Discussão

O Questionário aplicado continha 10 perguntas, todavia, neste resumo expandido serão analisadas as respostas 

de 25 participantes referentes apenas à questão 5 que indagava: O/A senhor acha que é possível curar doenças 

somente com as ervas medicinais? 

 

As respostas dos participantes que acreditam nas ervas medicinais são; P1: “Doenças da Tireoide”, P6: 

“Camomila ajuda na cólica e é calmante”; P7: “Crajiru é bom para o câncer”; P8: “Sim, na minha família já teve 

cura”; P12: “É possível, já me curei da tosse”; P16: “Já fui curada”, P17: “Sim, porque os médicos e farmácia não 

indicam remédios caseiros, porque o lucro iria cair”, P18: “Sim, muitas ervas medicinais são excelentes para 

doenças”, P19: “Desde que eu uso o chá e o remédio “certinho” sempre funciona”. 

 

Embora 17 pessoas entre 25 responderam afirmativamente, observou-se que nove acreditam na cura, 

evidenciando que o uso de plantas medicinais pode curar câncer (Bonfim, 2018) e Carvalho (2019).

Conclusão

Conclui-se que a pesquisa alcançou os objetivos, pois, analisou-se os saberes sobre ervas medicinais, das 

pessoas maiores de 18 anos, que participaram da pesquisa durante evento no Centro Comunitário do Bairro 

Moreninha em 04/05/2024. Além disso, foram divulgados os conhecimentos sobre ervas medicinais para os 

participantes que responderam ao questionário. Espera-se que esse trabalho contribua para novos estudos do 

tema.
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